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Estudo de Caso

“A ceratose seborreica, 
também conhecida como 
queratose seborreica ou 
verruga seborreica, é uma 
lesão benigna da pele de 
ocorrência muito comum.”
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Por Adilson Mota

O que fazer quando as coisas não saem exatamente como esperado? Desistir

não é uma opção quando se trata de saúde. Se o tratamento magnético não está
surtindo o efeito desejado, seguir em frente é a regra: rever as práticas, testar
novas técnicas, reanalisar o caso, elaborar novas investigações pelo tato
magnético de modo a gerar novas luzes sobre o caso que produzam melhores
resultados.

Em termos de Magnetismo, ainda estamos engatinhando no conhecimento dessa
ciência, exigindo dos magnetizadores muito raciocínio e sensibilidade. Dois
elementos que parecem opostos, pertencentes ambos à alma humana e que se
complementam quando se trata de elaborar um tratamento magnético. Une-se a
esses dois, o sentimento que deve mesclar o tratamento dando uma configu-
ração de suavidade ao fluido, refinando-o e potencializando o seu poder atrativo
e de penetração, o que facilita a ação curativa do mesmo.

Parafraseando um grande pensador, diríamos que realizar um tratamento
magnético exige 1% de inspiração e 99% de raciocínio e transpiração. Às vezes é
difícil, mas necessário seguir adiante, tentar, tentar e tentar, afinal de contas é
uma vida humana entregue às nossas mãos.
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Espírito: Alberto de Almeida
Médium: Chico Xavier

Fonte: Parnaso de Além-túmulo
http://feluzecaridade.net/download/Parn
aso_de_Alem_Tumulo.pdf

Nossa Mensagem
Ajuda e passa

Estende a mão fraterna ao que ri e ao que chora:
O palácio e a choupana, o ninho e a sepultura,
Tudo o que vibra espera a luz que resplendora,
Na eterna lei de amor que consagra a criatura.

Planta a bênção da paz, como raios de aurora,
Nas trevas do ladrão, na dor da alma perjura;
Irradia o perdão e atende, mundo afora,
Onde clame a revolta e onde exista a amargura.

Agora, hoje e amanhã, compreende, ajuda e passa;
Esclarece a alegria e consola a desgraça,
Guarda o anseio do bem que é lume peregrino...

Não troques mal por mal, foge à sombra e à vingança,
Não te aflija a miséria, arrima-te à esperança.
Seja a bênção de amor a luz do teu destino. 
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Marcella Colocci
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

Nossa entrevistada desse mês é Hérica G. Pereira, natural de
Italva, cidadezinha do Interior do Estado do Rio de Janeiro.
Nos últimos 12 anos, fez parte do Centro Espírita a Caminho
da Luz, em São Gonçalo (RJ), onde integra a direção da Casa
desde 2015, entre outras atividades. Ela também é formada
em História e em Webmaster. Casada pela segunda vez e mãe
de 3 filhos, dois biológicos e um de criação, ela considera a
Doutrina Espírita a base de sua família. Na entrevista, Hérica
fala sobre seu trabalho com Passes Magnéticos a distância e
como ele tem sido empregado por ela e sua equipe.

Nasci em 1975, com a alegria de ser a 4ª geração
de espíritas da família. Meu bisavô conheceu o
Espiritismo ainda na primeira metade do século XX
através de um familiar que morava na Capital e
anualmente ia em visita aos parentes do Interior.
Desde criança meu avô, Joaquim Pózes, guiou
meus passos na Doutrina e o estudo do
Magnetismo sempre aconteceu naturalmente. Por
volta dos 20 anos, um grupo de estudiosos do
expressivo Centro Espírita Léon Denis, da cidade
do Rio de Janeiro, passou a oferecer uma visita
mensal em algumas cidades do Interior para
estudo da Doutrina e os livros “Magnetismo
Espiritual” e “O Passe” faziam parte da biblio-
grafia, livros com os quais logo me identifiquei.
Nunca me distanciei do Espiritismo e as áreas de
mediunidade, evangelização e palestras públicas
sempre formaram minha base de atuação nesses
43 anos.

1 - Como surgiu a ideia de trabalhar o passe
magnético a distância?

A ideia de trabalhar a distância surgiu em Pelotas
(RS), no X EMME, o primeiro Encontro que
participei. Conversando com os magnetizadores

que fui conhecendo, essa ideia foi tomando forma.
A intenção era prestar assistência às pessoas
impossibilitadas de comparecer ao Centro e
oferecer a oportunidade do magnetizador traba-
lhar em formação de corrente magnética, com o
intuito de potencializar o atendimento. Como não
existem barreiras para os pensamentos, que são
condutores do fluido, todos nós podemos estar
juntos, pacientes e magnetizadores, apesar de
cada um estar em espaço geográfico diferente.

2 - O que significa aplicar um Passe Magnético
em Corrente a Distância?

Significa formar uma corrente magnética, onde
todos os magnetizadores direcionam suas energias
de cura através do pensamento para um magne-
tizador específico que irá aplicar o passe mag-
nético em alguém. Como cada participante está
em um lugar distinto e o paciente também, essa
formação é toda psíquica, toda mental, tendo o
pensamento como condutor dos fluidos, acio-
nados pela vontade de curar.
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3 - Que tipo de preparo o magnetizador que
aplica um passe a distância deve ter, além
daqueles inerentes ao passe magnético
presencial?

Além do preparo habitual que todo magnetizador
deve ter, como alimentação, estudos, leituras e
crença firme no poder de cura do magnetismo, ele
precisa estudar sobre o pensamento e acreditar
que não existe barreira material para o trabalho.
Se o magnetizador não acreditar que pode curar a
distância e nem que o pensamento funciona como
uma extensão de suas mãos, de suas energias, não
há êxito. A crença firme nesse formato de trabalho
é fundamental.

4 - Em que casos são indicados esse tipo de
tratamento?

Em todas as doenças que puderem ser tratadas
com o uso de concentrados, uma vez que a
formação de corrente é para trabalhar com
potência mais alta. Temos atendido todos os casos
que nos têm surgido, com exceção da depressão,
onde só se usa concentrados na segunda fase e os
resultados têm sido muito bons.

5 - Como podemos embasar esta forma de
tratamento nas obras da Codificação?

Encontramos em A Gênese a melhor base para o
trabalho magnético, seja presencial ou a distância,

mas é especialmente no item 14 do Cap. XIV que
Kardec trata do pensamento como agente para o
fluido curador “Os Espíritos agem sobre os fluidos
espirituais, não que os manipulem como os
homens manipulam os gases, mas com o auxílio do
pensamento e da vontade. O pensamento e a
vontade são para os Espíritos aquilo que a mão é
para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem a
tais fluidos esta ou aquela direção; eles o
aglomeram, os combinam ou os dispersam (...)”.
Léon Denis em O Problema do Ser, do Destino e da
Dor, Cap. XX, afirma: “É pela vontade que dirigimos
nossos pensamentos para um alvo determinado.
(...) A vontade é a maior de todas as potências. (...)
Cada alma é um foco de vibrações que a vontade
põe em movimento. (...)” Já no Cap. XXIV – A
disciplina do Pensamento e a reforma do caráter,
ele complementa: “Modelamos nossa alma e seu
invólucro com os nossos pensamentos; estes
produzem formas, imagens que se imprimem na
matéria sutil, de que o corpo fluídico é composto.”

Em Instruções Práticas sobre o Magnetismo
Animal, no Cap. 4, Deleuze diz: “(...)corrente
[magnética], método muito utilizado faz algum
tempo e que é o mais poderoso de todos para
aumentar a força do magnetismo(...)”.
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6 - Como tem funcionado o trabalho prático
realizado por você e seu grupo?

Nós nos reunimos para estudar o Magnetismo, com
esse grupo atual, há 4 anos e no último ano
começamos a experimentar o trabalho em corrente
a distância. A princípio fizemos vários exercícios de
contato uns com os outros em nossas reuniões
presenciais e fomos trabalhando a formação de
corrente. Temos um grupo de WhatsApp onde nos
falamos regularmente nos horários de tratamento e
onde vamos combinando como será a atividade.
Funciona muito bem. Com os primeiros atendi-
mentos que foram surgindo, estabelecemos um
tempo de conexão com o magnetizador aplicador de
20 min, onde todos direcionam suas energias para
ele tratar o paciente selecionado. Após esse tempo,
temos 10 min de refazimento e vamos para o
atendimento seguinte. Fazemos em média 3
atendimentos por noite de trabalho e estamos
trabalhando em duas noites por semana. Os relatos
dos pacientes e dos magnetizadores são muito
interessantes e é o que nos estimula a continuar em
nossas pesquisas e trabalho. Os aplicadores sentem
muito forte as energias que vão chegando através da
corrente e tomam todo o corpo. Os pacientes
sempre narram dormir e acordar em harmonia,
sendo os resultados depois mensurados por exames
médicos.

7 - Que resultados já podem ser observados?

Tivemos vários casos bem interessantes, podemos
destacar alguns: uma paciente jovem internada com
um quadro grave de infecção após uma cirurgia
realizada e que não reagia aos medicamentos,
estando em estado muito grave. Após uma única
sessão de passe em corrente, o PCR, que indica grave
infecção e estava em 20, no dia seguinte estava em
6. Ela passou a reagir com os medicamentos e logo
teve alta. Outro caso, de uma criança que estava em
um quadro complicado de infecção cutânea
agravada por doença preexistente chamada derma-
tomiosite. A paciente não conseguia realizar nenhum
movimento, com o agravante de rejeição ao
medicamento indicado para o seu caso, que é raro.
Com apenas algumas sessões ela conseguiu absorver
o medicamento, reagindo positivamente ao seu uso
e depois de 8 sessões já conseguia dar algumas
passadas. Tivemos também um paciente grave que
foi internado com quadro de herniamento e torção
do intestino delgado na região do íleo. Realizou uma
cirurgia e durante a internação teve complicações
como broncoaspiração, sepse e complicação renal. A
previsão dos médicos era de internação no CTI por
alguns meses, se o quadro evoluísse bem. Com 4
sessões de passe ele já estava recuperado,
recebendo alta do hospital em 20 dias. Estamos
acompanhando um caso de câncer na 3ª recidiva e a
paciente está aguentando bem as quimioterapias e
evoluindo positivamente seu quadro, agravado por
uma trombose. Enfim, estamos observando dia após
dia uma ação muito forte do magnetismo poten-
cializado na corrente em favor de tantos irmãos
nossos que sofrem suas dores e que conseguem uma
melhora não só do seu corpo físico, mas de uma
mudança de percepção da vida.
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8 - Estamos presenciando ao longo dos anos o
surgimento e desenvolvimento de muitas técnicas
magnéticas, voltadas para diferentes situações e
diferentes contextos de tratamento. Na sua
opinião, qual os ganhos e também os riscos desse
movimento?

Acho muito natural surgirem cada vez mais
técnicas diferentes e combinadas com as já
conhecidas. O estudo e a prática do Magnetismo
foram tristemente interrompidos desde os magne-
tizadores clássicos até a retomada atual. É uma
ciência muito antiga, mas pouco estudada e
aplicada, então temos muito o que descobrir,
perceber e aplicar ainda. O importante é que os
que chegarem para pesquisar e analisar não
queiram “inventar a roda”, pois é fundamental
levar em consideração o que já se sabe, o que já se
aplica e ir desenvolvendo em cima desse acumu-
lado de aprendizado. Caso contrário estaremos no

raso e à mercê de interpretações pessoais. Como
diria Deleuze, “nunca se deve contrariar um
princípio”. Acho também que é muito importante
se limitar, se é que essa é a melhor palavra, ao
magnetismo quando se aplicam as sessões no
paciente, sem misturar outras práticas terapêuticas
por melhores que sejam, para poder mensurar
quais os resultados obtidos com a aplicação do
magnetismo. Essa ciência tão maravilhosa, que no
dizer de Léon Denis “é a medicina dos humildes e
dos crentes, do pai de família, da mãe para seus
filhos, de quantos sabem verdadeiramente amar.
Sua aplicação está ao alcance dos mais simples.
(...)Como o Cristo e os apóstolos, como os santos,
os profetas e os magos, todos nós podemos impor
as mãos e curar, se temos amor aos nossos
semelhantes e o desejo ardente de os aliviar”. (No
Invisível, Cap. XV – A força psíquica. Os fluidos. O
magnetismo)□
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SEMINÁRIO AUTISMO E MAGNETISMO ESPÍRITA: UM NOVO OLHAR

Anfiteatro 3Q - UFU - Uberlândia, MG

24 de agosto de 2018, 19h - 26 de agosto de 2018, 13h

Descrição do evento

SEMINÁRIO AUTISMO E MAGNETISMO ESPÍRITA: um novo olhar
Sexta-feira 24/08/2018. Entrada Franca

- 18h30min: Credenciamento

- 19h: Abertura

- 19h30min:

Mesa Redonda: AUTISMO: Caminhos e Vivências

Participação de Profissionais da Área da saúde e da Educação

Participantes da Mesa Redonda:

Viviennee Kellin Borges

Neurologista Pediátrica

Maria Helena Rossi

Fisioterapeuta e homeopata

Débora Azambuja

Psicopedagoga

Maria Fernanda Moreira Mendes

Psicopedagoga

_________________________________________

Sábado 25/08/2018 - 08h às 12h, 14h às 18h.

Entrada somente para Inscritos no Evento

Curso: Tratamento do Autismo pelo Magnetismo

Ministrante: Ana Cristina Vargas - Pelotas RS

Domingo 26/08/2018 - 08h às 12h.

Entrada somente para Inscritos no Evento

Curso: Tratamento do Autismo pelo Magnetismo

Ministrante: Ana Cristina Vargas - Pelotas RS



JORNAL VÓRTICE ANO XI, nº 01     - junho – 2018 Pág. 15



JORNAL VÓRTICE ANO XI, nº 01     - junho – 2018 Pág. 16

PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XV - Os 
milagres do Evangelho

Curas

Numerosas curas operadas por
Jesus

26. Jesus ia por toda a Galileia, ensinando nas

sinagogas, pregando o Evangelho do reino e
curando todos os langores e todas as enfermidades
no meio do povo. — Tendo-se a sua reputação
espalhado por toda a Síria; traziam-lhe os que
estavam doentes e afligidos por dores e males
diversos, os possessos, os lunáticos, os paralíticos e
ele a todos curava. — Acompanhava-o grande
multidão da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da
Judeia e de além Jordão. (Mateus, 4:23 a 25.)

27. De todos os fatos que dão testemunho do poder
de Jesus, os mais numerosos são, não há contestar,
as curas. Queria Ele provar dessa forma que o
verdadeiro poder é o daquele que faz o bem; que o
seu objetivo era ser útil e não satisfazer à curio-
sidade dos indiferentes, por meio de coisas
extraordinárias.

Aliviando os sofrimentos, prendia a si as criaturas
pelo coração e fazia prosélitos mais numerosos e
sinceros, do que se apenas os maravilhasse com
espetáculos para os olhos. Daquele modo, fazia-se
amado, ao passo que se se limitasse a produzir
surpreendentes fatos materiais, conforme os
fariseus reclamavam, a maioria das pessoas não
teria visto nele senão um feiticeiro, ou um mágico
hábil, que os desocupados iriam apreciar para se
distraírem.

Assim, quando João Batista manda, por seus
discípulos, perguntar-lhe se Ele era o Cristo, a sua
resposta não foi: “Eu o sou”, como qualquer impos-
tor houvera podido dizer. Tampouco lhes fala de
prodígios, nem de coisas maravilhosas; responde-
lhes simplesmente: “Ide dizer a João: os cegos
veem, os doentes são curados, os surdos ouvem, o
Evangelho é anunciado aos pobres.” O mesmo era
que dizer: “Reconhecei-me pelas minhas obras;
julgai da árvore pelo fruto”, porquanto era esse o
verdadeiro caráter da sua missão divina.
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CERATOSE SEBORREICA OU 
QUERATOSE SEBORREICA

Estudo de Caso
Victor Manuel Pereira de Passos

Viana do Castelo - Portugal

magnetismo18@vivaldi.com

O que é?

A ceratose seborreica, também conhecida como
queratose seborreica ou verruga seborreica, é uma
lesão benigna da pele de ocorrência muito
comum. Acomete pessoas de ambos os sexos e
aparece principalmente a partir dos 30 ou 40
anos, sendo bastante frequente em pessoas idosas.
Estima-se que mais de 90% dos adultos acima de 60
anos tenha uma ou mais destas ceratoses.

Por esta razão, muitos a consideram uma lesão
degenerativa dos queratinócitos (células epiteliais
que formam a pele) que tende a aumentar de
número com o passar dos anos. Algumas pessoas
têm uma tendência genética a desenvolver um
grande número de ceratoses seborreicas

Manifestações clínicas da ceratose seborreica

As lesões de ceratose seborreica aparecem principal-
mente na cabeça e no tronco. Geralmente, são
arredondadas ou ovalares, mas podem ter formatos
irregulares. O tamanho pode variar de

1mm a vários centímetros de diâmetro. Seus limites
são bem definidos e a coloração pode variar de
amarelada, marrom claro, marrom escuro a negra.
Não são acompanhadas de qualquer sintoma, a não
ser que estejam localizadas em áreas de trauma de
repetição, quando podem ficar inflamadas e dolo-
ridas.

Inicialmente plana, a ceratose seborreica tende a
tornar-se elevada e pode adquirir grande dimensão.
Sua superfície é irregular e a sua consistência é mole
e friável (alguns pedaços da lesão soltam-se com
facilidade). Também pode se apresentar como uma
lesão mais ressecada e endurecida, de aspecto verru-
coso que pode ser confundida com a verruga viral. O
número de lesões pode variar desde uma única lesão
a centenas.

MATÉRIA DE CAPA
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Os nevos atípicos são benignos e têm aspecto
anormal comparados aos nevos normais. Nevos são
máculas, pápulas ou nódulos pigmentados, com-
postos por agrupamentos de células névicas ou
melanócitos. Pessoas com nevos atípicos têm mais
risco de desenvolverem melanoma, que é o câncer
de células produtoras de pigmento na pele chamadas
melanócitos. O risco de desenvolver melanoma au-
menta quando o número de nevos aumenta. O risco
também aumenta em pessoas que passam muito
tempo expostas ao sol. Os nevos atípicos tendem a
apresentar múltiplas cores, geralmente em tons de
marrom com fundo rosa, assimetria e ter formas e
bordas irregulares. Geralmente, são maiores que a
maioria dos nevos normais (mais que 6 milímetros de
largura) e surgem com mais frequência na pele
exposta ao sol, mas podem ocorrer em áreas
cobertas (como nádegas, seios ou couro cabeludo).

Estudo de caso - Ceratoses seborreicas no
pescoço, costas e barriga.

A paciente com 54 anos, estava desarmonizada,
depressiva e com problemas de origem espiritual.
Apresentava fortes dores no joelho causadas por
uma inflamação; faz uma alimentação vegana.

Foi a uma dermatologista porque o seu pai desen-
carnou de cancro de pele. A médica disse-lhe que
seu problema era da idade, porque a ceratose
seborreica apareceu após os 50 anos. No começo
do tratamento magnético estava tomando magné-
sio e ferro para reforço de seu equilíbrio, pois tinha
tonturas e perda de noção do espaço.

Foram realizados cerca de 12 a 15 tratamentos de
20 minutos. Dois tratamentos por semana.

Técnicas aplicadas

Dispersivos gerais longitudinais ativantes e
calmantes (3 a 4)

Transversais cruzados sobre esplênico (3 a 4)

Dispersivos longitudinais ativantes e calmantes (3 a
4)

Transversais cruzados no umeral (4) ativantes e
calmantes

Transversais cruzados no básico (4) ativantes e
calmantes

Pequena concentração com circulares nos rins,
seguida de dispersões

Dispersões perpendiculares ativantes e calmantes
(4)

Água magnetizada

Tratamento do joelho

Neste momento o joelho também está bem, sem
dores. Foram aplicados dispersivos desde o centro
secundário da coxa, secundário da panturrilha e
tornozelo e transversal cruzado na planta do pé.
Circulares nos joelhos.

No início – lesão bem típica
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De notar que foi sempre medida tensão arterial e ritmo
cardíaco, no inicio e final, havendo quase sempre uma
pequena diferença de 2 pontos na pressão arterial e no ritmo
cardíaco, com um abaixamento equilibrador sempre. Nunca
focando alterar a pressão arterial, pelo contrário equilibrando,
inclusive o ritmo.

Com as dores no joelho obtivemos enormes melhoras, mas
ainda continuamos a tratar, aguardando mais um tempo por
resultados mais concretos.□

Aspecto da pele após tratamento

Você sabia que...
A capacidade de concentração do magnetizador deve ser desenvolvida? Existem vários
tipos de exercícios, como a meditação diária, que podem e muito auxiliar nesse
desenvolvimento. Para começar a meditar, podemos usar uma técnica guiada,
começando com 5 minutos e aos poucos ir aumentando até, por exemplo, 30 minutos. A
concentração vai aumentar a sensibilidade do magnetizador e favorecer o tato
magnético. São potências da alma que precisam ser exercitadas diariamente como
qualquer outra aptidão.

Yonara Rocha

Ator norteamericano Morgan Freeman 
com ceratose seborreica
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NOTÍCIAS MAGNÉTICAS

Lançado no século XIX, pelo 

escritor francês, Élie Berthet, 
o livro A DUPLA VISTA, chega 
ao BRASIL através do maior 
estudioso em Magnetismo 
da atualidade, Jacob Melo. 
Embora seja um romance, 
Jacob acrescentou várias 
notas para tornar a leitura 
ainda mais interessante. 
Traduzido por Cleone
Teodoro Reis. Revisão Geral: 
Jacob Melo

A DUPLA VISTA
Este livro foi recomendado por Allan Kardec

ADQUIRA LOGO O SEU!
Mais um da série “Clássicos do Magnetismo”.
Peça pelos fones: (84) 3231-4410 ou
(84) 99699-1836
Ou pelo e-mail vidaesaber@gmail.com

LANÇAMENTO
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Seminário sobre as técnicas 
utilizadas no magnetismo 

ocorrido na cidade de Valença/BA 
no dia 20 maio de 2018.

Participação de magnetizadores 
das cidades de Valença, Santo 

Antonio de Jesus e Ituberá. 
Instrutor: Vagner Reale.

MAGNETISMO 
BAIANO
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Encerramento do V Curso de Magnetismo 

Humamo da Escola de Magnetismo Camille 
Flammarion do GEAP - Grupo Espírita 
Auxiliadores dos Pobres de Fortaleza CE.

Facilitadores: Gilberto Cruz, Eliseu Filho, José 
Medeiros, Rita Castro e Micheline Aires.

Participaram 85 alunos de 17 centros espíritas do 
estado.

O curso foi realizado de 04 de março a 27 de maio 
de 2018, com uma carga horária de 33 horas, 
sendo 21 horas teóricas e 12 horas de prática..

em Fortaleza/CE
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PORTO – PORTUGAL

12 a 14 de abril de 2019
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Este espaço pertence ao leitor.
Envie suas críticas, 

sugestões, perguntas... para
jvortice@gmail.com

Quero parabenizar toda equipe do Jornal Vórtice
pelo excelente trabalho que vem nos trazendo
nestes 10 anos. E quero dizer muito obrigada! Que
Jesus e a Espiritualidade amiga estejam sempre os
intuindo nesse trabalho maravilhoso. Deus os
abençoe!
Anelma Carneiro

Olá! Muita paz e harmonia. Existem muitas revistas
de orientação e de classe científica. Pois bem, meus
irmãos! Quero parabenizar pela essência do
trabalho do Vórtice, que não só informa, como
ensina e se tornou para mim um ponto de apoio e
estudo, pela grandeza de quem a usa pedago-
gicamente e por ser com uma bonomia de partilha
enorme. O meu agradecimento pela vossa grandeza
e que estes 10 anos sejam apenas aqueles que
passaram, mas que ficam, porque todo ensinamento
nele projetado é de divulgação e orientação. Que
seja por muitos anos, meus irmãos, pelo excelente
trabalho por todos realizado. Um obrigado.
Victor Passos - Portugal

Parabéns pelos 10 anos. Fazem um trabalho muito
valioso de divulgação, aprendizagem e ensina-
mentos. Continuem na luta!
Ivette

Com imensa satisfação que eu recebo a edição de 10
anos do Jornal Vórtice. Rogo ao Criador dos Mundos
que vos iluminem nesta sublime missão. Que esta
data se reproduza por muitos e muitos anos. FELIZ
ANIVERSÁRIO.
Muita paz, luz e vida.
Hélio Pio

Quero parabenizar a todos os irmãos que durante
todos esses anos têm feito um trabalho de grande
importância para todos que desejam conhecer e
aprender sobre o Magnetismo, e nos presenteado
com um jornal maravilhoso que é o Vórtice. Feliz
aniversário a todos que dão vida ao Jornal.
José Ailton Reis

Parabéns! Ao Vórtice, a Adilson e toda a equipe.
Sucesso, sempre!
Tereza

Parabéns a você Adilson, a Marcella e Erna, pela
edição de 10 anos do Vórtice, e igualmente a todos
que participaram e participam mensalmente com
artigos. Agradeço a vocês por confiarem em mim e
estimularem minha participação neste importante
jornal.
Abraços,
Lourdinha Lisboa

Parabéns por mais um aniversário do Jornal ele-
trônico Vórtice que, a cada mês, nos possibilita
conhecer um pouco mais sobre esta Ciência que é o
Magnetismo tão esquecido dos Espíritas.
Fraternalmente,
Luismar

Parabéns meu irmãos e irmãs pelos 10 anos de
condução deste belíssimo projeto.
Deus abençoe a todos!
Abraço,
Rubem
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

COMO DEVE PROCEDER O 
MAGNETIZADOR QUANDO PERCEBE QUE 
O TRATAMENTO QUE ESTÁ REALIZANDO 
EM DETERMINADO PACIENTE NÃO ESTÁ 
ALCANÇANDO O RESULTADO DESEJADO?

Vamos ser objetivos: imaginar ou culpar o paciente por não obter o

que se pretende conseguir, de saída é uma má opção. Ainda mesmo
quando ele venha a ser o responsável pelo insucesso, começar por
essa hipótese é abrir mão de todas as possibilidades de se investigar,
pesquisar, progredir e descobrir novos caminhos ou promover
benditos ajustes no que vinha sendo feito.

Isto posto vamos partir de onde realmente devemos fazê-lo: pensar
em como estamos desenvolvendo as técnicas. Por exemplo: você sabe
se você é um magnetizador palmar ou digital? Se sim, a posição de
suas mãos e dedos são compatíveis com isso? Ou então, já prestou
atenção se as velocidades dos movimentos correspondem à intenção
dos objetivos esperados pelas técnicas empregadas? Se sim, seus
movimentos têm mantido padrões que correspondam aos “planos e
eixos” em que atuam? Outro ponto: quando faz grandes concentrados,
demora-se indefinidamente neles ou intercala-os com dispersivos? E
nos movimentos das mãos, tem observado para não deixar que
nenhuma faça percurso ascendente, no sentido dos pés à cabeça?
Estas questões são muito mais relevantes do que se possa imaginar.
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Um hábito muito comum, porém não muito feliz,
nos faz acreditar que “basta pensar em fazer o bem
e isso já estará bem feito”. Infelizmente assim não
ocorre. Para ser bem feito, o que quer que seja, é
preciso que tenhamos atitudes dirigidas a esse
objetivo e que estas estejam apoiadas no
conhecimento e no exercício correto, sob pena de
descobrirmos que não alcançamos o que preten-
díamos.

Outro ponto relevante a ser apreciado é o que nos
convida a termos olhos de ver nas reações dos
pacientes. Quando se possui tato magnético, este
deve ser tido como a primeira referência; quando
não se possui tal tato, a maneira como acompa-
nhamos visual e até psicologicamente o paciente,
pode dizer com muita veemência como ele reagiu
ou está reagindo ao tratamento.

Os Espíritos nos convidam a neles confiarmos, só
que isso tem sido interpretado como “deixarmos
com eles a batata quente”. A confiança nos
Espíritos, em nenhum momento nos rouba a impe-
riosidade da atenção, do estudo e da ação
“convenientemente dirigida”, conforme sugere a
obra de Allan Kardec.

Após termos nos preparado técnica e
psiquicamente para as tarefas do Magnetismo
prático, cabe o estudo mais cuidadoso do que possa
estar prejudicando o atendimento. Pois além das
técnicas, do tato, do olhar ao todo envolvido e da
análise de fichas e dados, questionemo-nos: onde
foi ou onde é que estou falhando? Rememore todos
seus procedimentos; procure sentir novamente as
interações entre centros vitais e órgãos; sonde os
vários sistemas do e no paciente – fisiológicos,
psicológicos e energéticos – e parta para alcançar,
quando não conseguir atingir plenamente os
objetivos, pelo menos não deixar desarmonias ou
sensações muito desagradáveis no mesmo.

Havendo pouca experiência na prática, peça auxílio
a quem for mais experiente ou estude mais e se
aprimore melhor; só não se permita se fixar em
desculpas, pois o bem pode ser alcançado sempre,
da mesma forma que estamos todos aqui reencar-
nados para progredir e nos ajudarmos
mutuamente.□


